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F
OI a 25 de Maio de 1942 

que Portugal sofreu o 
rude golpe de perder 
contra a Inglaterra -

quando o horieonte estava de­
sanuviado T - por um deenl­
vel que afogou ae pequeninas 
valdadee, alias compreensl­
veis, que começavam a ger­
minar no futebol portuguêe. 
A mancha escura alargou-ee 
um pouco, porque hà peuoas 
que adoram remexer nae do­
res, e o certo é que o segundo 
encontro Portugal-Inglaterra 
ee apreeentava como uma pro­
va real, ou para confirmar um 
deenivel que noe colocaria nu­
ma eituação de grande infe­
rioridade ou para rectlflcação 
de valore•, atenuando a der­
rota de então e atribuindo-a a 
um estado anormal da nossa 
equipa. Felizmente, essa prova 

· verificou-se nas peores condi­
ções para a eelecção portu­
guesa, que esteve a perder 
por 0-3, ao atingir o Intervalo, 
sendo punida com duas gran­
des penalidades, e acabando 
por eer vencida por 5-3, mas 
tornando a vida difícil ao 
grupo Inglês ao ponto de o 
igualar-para não ir mala 
além, por elementar prudên­
cia •.. Não vale a pena remontar 
às causas - inelttlmos em que 
•ó uma grande fadiga origi­
nou o deeaetre do panado -
que estiveram na bate do re­
sultado Irregularmente deeni­
velado da primeira partida, 
mas e•tá provado agora, de 
uma vez para eempre, que 
aqueles número• apeear da 
diferença de classe doa doie 
antagonista• não correepon­
diam à verdade. Todas ae equi­
pas, por melhoree que eejam, 
têm ó eeu dia de derrocada, 
aquele em que tudo lhes eal 
mal e em que o deeenrolar do 
jogo, por veze• caprichoso, 
recompensa o eeforço do 
adversário. Mae dai não se 
devem tirar conclueõee preci­
pitadas. 

Foi um dia grande para o 
futebol português, este, em 
que perdemo• contra a Ingla­
terra por 5·3, e aos que ee 
admirarem de exaltarmo• com 
tão grande entuetasmo o que 
é, no fundo, uma derrota, di­
remo• que, na• condlçõee em 
que esta ee deu, representa 
uma viva alegria para oe por­
tugueeee a figura feita ante o• 
me•tre• de Londree. Porque a 
equipa vencedora não foi eu­
perior, na Unha geral do en­
contro, ao grupo nacional. 

A partida deve dlvidlr-ee 
em duae partes, nítldaa e in· 
confundiveie, tendo cada uma 
delas um •inal. Se a equipa 
lngleaa nos levou vantagem 
no que respeita à técnica doe 
seue componentes, talvez mo­
delo• perfeito•, como conjunto 
e organização diue-noa bem 
pouco. 

Oa grupo• alinharam da se­
guinte maneira : 

Portugal - Ernesto, Virgi­
lio, Felix e Carvalho ; Serafim 
(Boavieta) e Francisco Ferrei­
ra; Rogério, Vaaquee, Ben Da­
vid, Travaçoe e Albano. Depois 
Francisco Ferreira saiu do rec­
tângulo, por dietenaão numa 
perna, e Barroea tomou o lu­
gar de Vlrgillo. 

Inglaterra - William• ; 
Ramsay, Jones e Aston; Wrl­
ght e Dlcklneon; Mil burn, Mor· 
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teneen, Bentley, Mannlon e 
Finney. 

Arbitro - O italiano Glu­
seppe Carpani.Jufze• de linha 
- 08 eeue compatriotas Gene­
roso Da t 1 llo e Agu et ln 
Gamba. 

A equipa ingle•a jogou bat­
tante bem no primeiro quarto 
de hora. Põe a bola rente ao 
terreno, sua preocupação de 
todo o encontro, deepedlndo 
ataquee de boa ligação, Aos 
8 minutos, Flnney, carregado 
por Virgllio, transforma um 
penalti na primeira bola. 

O jogo deeenvolve-•e com 
supremacia Inglesa. Ao quarto 
de hora, numa jogada peuoal, 
Mortenaen drlbia todos o• 
adveraárioa que lhe surgem e 
aumenta o actlvo para dua• 
bolas. 

O grupo nacional assenta o 
eeu jogo, opondo-se à maneira 
do advereário também com 
futebol i:attelro. A defeea doe 
inglese• marca muito bem, e 
os deanteiroe portuguesee 
vêem-se obrigados ao remate 
de longe, que é uma forma 
como outra qualquer de fugir 
às dlflculdadH e de tentar a 
chance. 

Deixamo• de jogar à defesa 
e paHamo• subitamente ao 
utaque, mostrando arcaboiço 
para o• entendimentos futu­
ro• que, daí a pouco, deviam 
verlflcar-ee. 

A' mela hora, quem vive no 
futebol não deve admlrar.ee 
daa lnju•tlçae do Jôgo, ao mee­
mo Finney sobra-lhe o tempo 
para preJ)llrar o remate e eu­
blr para trêe o número de go· 
los. Continuamos a reagir 
cheios de moral, mas de nada 
eervem os noeso• eeforçoe. 

Na eegunda parte - tudo 
muda. Damo-no• a futebol de 
ataque, e dele naece a pri­
meira bola portugueea, de cen­
tro de Vasques que Ben David 
recolhe de cabeça. Jogamo• ca· 
da vez mal• rapldo, e as dee­
marcaçõee doe portugueeea de­
eorientam o• eeue categoriza. 
doa advereàrlos, os qual• per­
dem a precisão de movimen­
tos. São magnfficaeae troca e de 
lugares dos nono• diantelroe. 
Quando Flnney, numa jogada 
de classe e que eó por ei ates­
ta a envergadura de quem a 
fez, marca a quarta bola, o 
feito, longe de deeanimar os 
nouos rapaze• mal• eepevitou 
o eeu ânimo. Nada seria capaz 
nesse momento de enfraque­
cer a moral do Grupo das Qul· 
nas - ja inteiramente lançado 
na bela reacção. Vieram, então, 
ao de cima os malabarismo• 
doe jogadores-artistas de Por· 
tugal. O 2.0 golo, de Ben Da­
vid, deve-ee a uma lneletêncla 
oportuna de Albano. 

A equipa portugueea con­
quletou o público, atirando-•e 
contra oe inglese• com entu­
elaemo, vigor e tenacidade. 
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Joga de tal modo que o adver­
eárlo ee surpreende, recorren­
do uma vez por outra a joga­
das illcltae. No meio da ee­
gunda parte - eomue amos • 
senhores. Uma terceira bola, 
de Vaequee, de cabeça-que 
momento! - aproxima-no• 
das quatro bola• do grupo da 
Inglaterra. O empate eatá à 
vista. E eurge neaee lnatante o 
penalti, por carga de Carvalho 
a Fínney, e o meemo e que di· 
zero 5.0 golo. Nada nos deteru. 
Perdemo• o reepelto aos mes­
tre•. Continuamos ao ataque, 
e chega-ee ao fim de cara ale­
gre. 

Os lngleeee formaram no 
eletema que eeta hoje dlvul· 
gado por toda a parte. A sua 
preocupação de jogo rasteiro 
tornou.se patente em toda a 
partida : futebol raetelro, pre­
ci•o e curto. Quando eeteve 
a& ataque, o grupo carrilou 
bem e coneegufu dar uma im· 
preHão muito agradável do 
eeu ritmo e eetilo, penetrando 
e deepedlndo fortes remate•. 
No eegulmento, porém, ao ter 
de defender, o team moetrou­
-ee eem poder e coeeão sufi­
ciente para paHar da defesa 
ao ataque, metendo àgua por 
todos oe ladoe. 

A equipa de Portugal demo­
rou um pouco a encontrar-se. 
No perlodo de começo praticou 
muitos deeecertoe. Mas ao en­
contrar-se, atingiu um ponto 
de jogo elevado, não só movi­
mentando-se com a precisão 
das grandee equipas como re­
velando oe eeus elementos 
qualidades de execução nada 
inferiores aos melhores lngle­
eee. Isto poderá parecer exa­
gero, mas é aHlm mesmo. 
Servimo-nos, principalmente, 
da rapidez - uma arma terrí­
vel I-e do impeto e agilidade 
de varias untdadea para de•­
troçar e conter em respeito 
um grupo que, no papel, fl· 
cava a uma distância Infinita 
da noua modeatla. Quando 
carrilámoe, com a modelar or­
ganização de uma boa equipa, 
o futebol inglêe sumiu-se qua­
se por completo, ficando ape­
nas. no Vale do Jamôr, a graça, 
perfume e arte do futebol por· 
guh. 

Há quem não tenha gostado 
da arbitragem do italiano Car­
panl, que, quanto a nóe, ee­
guiu multo bem o jogo e jul­
gou as faltas com perfeita 
coneclência e não se deixando 
Influenciar pelos entualaamoe 
do público. São os penaltis 
que maia acesa dtscuuão pro­
vocam, mas a verdade é que 
a reepeito do primeiro não 
poderá haver regltlmamente 
dúvidas e quanto ao eegundo 
uma interpretação benévola 
podia ter deixado paesar em 
claro a falta, ma• o critério 
depende da peuoa que tem o 
apito no eeu mando. O árbitro 

foi, aliá•, muito bem auxiliado. 
Flnney, na equipa de lngla· 

terrA, traneformou-•e na fl· 
gura n.0 1. Ele foi o impulsio­
nador e o rematador perlgo10, 
aproveitando com rara habl· 
iidade todaa as ocatlõee. A 
forma como conquistou a 
quarta bola define um joga­
dor. Bentley actuou de modo 
Inferior, e .Milburn não ee 
adaptou ao lugar (lato depõe 
a favor de Carvalho). Os ln· 
terloree, elemento• de genla· 
lldade, ressentiram-se da falta 
de combinação com os médios 
e do afa .. tamento deetes. Jones 
afirmou a sua presença em 
campo, valorisando com a 1ua 
própria actuação o comporta· 
mento brilhante de Ben David. 
O guarda-rede• não no• mo•· 
trou nada de novo. 

E do lado doe nouos, Erne•· 
to fez uma estreia que é toda 
uma promessa: embora ner· 
voso, teve defesa• magnificas. 
Virgillo eeta em criee de for­
ma e o seu problema talvez 
seja de ordem moral. Barroea 
dletlnguiu-ee pelo vigor e 
temperamento de luta. Felix 
cresceu na 2. • parte e tornou· 
-•e notado o seu jogo por alto. 
Devemo• abrir alas ao falar 
de Carvalho. Que sentido de 
luta I Que flbrj\ T Um pequeno 
que é um verdadeiro gigante. 
Segue o advereário e não o 
larga, aerve-ee da ra pidêe e 
lmprevleto e acaba por metê· 
·lo no bolso. Serafim dá-se 
melhor no poeto de médio.e&· 
querdo: jogou sem aventuru, 
talvez um pouco cauteloso e 
contra o eeu feitio. Franclaco 
Ferreira sofreu a lesão no mo· 
monto em que estava a impôr· 
-se. Canário foi uma figura 
dominadora, do maior relevo 
- ganhando o tratamento de 
eenhorla. Rogério teve má 
tarde - e todos lhe atiram .•• 
vasque• jogou o suficiente 
pera se ver nele o jogador ex· 
traordinario que podia ser ... 
Ben David contribuiu com ler· 
go quinhão, pela inteligência 
com que fugiu a Jone• e ee 
desmarcou, alias, no seu gelto 
de jogador, para o triunfo. 
Como eetrela-ainda todos ee· 
ta moe lembrados de Peyroteo 1 
- nào se podia exigir mala. 
Travauoe já no• acostumou 
a aer um jogador inconfundí· 
vel. Albano traneformou-ee 
na alma do ataque, dando-no• 
oe melhores m<'mentoe de fu· 
tebol ofenelvo. É de convencer 
o eeu magistral desafio. Fo· 
mo• eliminados pela Eepanba 
porque ainda não tínhamo• o 
grupo afinado. O• .Meatru já 
nos sentiram. E agora venha 
a Escócia. 
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DIRI GENTES E JO GADORES 
T

ALVEZ se não eepcraese 
a realetêncla, o bom 
jogo da equipa portu­
gue1n. Por outra• pa. 
favrH: «tão bom togo• 

contra os Meatres lngleae1. 
Todae 81 opiniões conduzem 
a e1ta 1olução, a eete penea­
mento, e até o• de1portleta1 
utrangelro1 que no s vlalta­
ram julgaram de Igual modo. 

A equl,pa portugueta deaem­
penhou bem o seu papel, ruo•­
trando-•e unida depole das al­
teraçõee que lhe foram lntro · 
duzlda• com oportunidade, 
embora aqui e além 1e notae­
eem algumae falhai. Rogério, 
por exemplo, não foi feliz, eem 
que tlve11e merecido algun1 
ae1oblo1 do público. 

Ma• lnteres1a-nos apontar 
algum81 opiniõe s de quem 
viu o jogo doe 1eu1 lugarea 
reeponea•ele. O 1elecclonador 
eapanhol Elzagulrre, conver­
sando largamente 1obre aa 
dua• equlpaa, e até •obre aa 
po11lbllldade1 da E1panha no 
próximo Campeonato do Mun­
do, confiou-no• oplnlõe• curlo-
111. 

Ouçamo-lo: 
-Tenho a lmpre11ão de que 

a Inglaterra não ganhará o 
Campeonato do Mundo. E1tc, 
por certo, não viril para a 
Europa ... 

- Draell? 
- Sim, o Braell poderà triun-

far. Jogarà na 1ua terra. Co­
nhece o clima. E além dl110, 
o Braell eabe jogar. M81 luo 
ae verà na altura própria. 

- O papel da E1panba ? 
_ Veremo•. veremo•. N ão 

aalremo• de Madrid vencidos. 
- Se a E•panha joga11e no 

último domingo contra a In­
glaterra, teria feito bom re-
1ult1do? 

- Bastava que foue tão bri­
lhan te como o da equipa por­
tugueea. Portugal fez uma 1e­
gunda parte admlràvel, ba­
tendo-te brloeamente. Em Ma­
drid, porem, talvez no1 não 
fugl91e a v itória. A Inglaterr a 
jogou menos do que e u c1pe­
rava. Ma• po11ue uma equipa 
de mult a categoria, embora 
faltem rematadores como 
Lawton e Mattews. Flnney, o 
extremo-esquerdo, foi o mal• 
fulgurante, parecendo-me que 
eatá no m ., x 1 mo da eua 
forma. 

- Noe portugue1ee ? 
- Carvalho jogou mal• do 

que contra a E1panha. Neete 
de1aflo contra a minha equipa, 
Carvalho foi multo duro. De•· 
ta vez, jogou como deve togar 
um verdadeiro defeae. l>ere­
cendo lento quando ae dese­
nha o lance, é rapldiHlmo a 
entrar quando a bola eatà no• 
pb do ad• ereárlo. Salta bem. 
e 1ó aulm ae admite o facto 
de ter batido o extremo direi­
to lnglêe no jôgo alto. 

c:\{81 Carvalho não e1teve 
eó. Albano actuou endiabra· 
damente. Na segunda parte 
deliciou-me com o 1eu jôgo e 
o 1eu eepirlto. Canário deve 
ter atingido o m á ximo da 1ua 
forma. Travaeeo• é aempre um 
grande jogador. Oe eetrcante• 
parece-me, não andaram mal. 

- Se f ô 1 •e 1elecclonador 

m a nifesta ram 

português, faria a1 duae 
1ubetltulçõe1 ? 

- Fazla. Foram oportunla-
1lmo1. Vergillo, que já adml. 
rei virias veze1, preclaa de 
recuperar - e r1cuperarà. Pa­
receu-me ner.,.010. Ma• é novo. 
Franclaco Ferreira, alma de 
lutador, sempre generoeo, 
e1tava também a dar pouco 
rendimento. 

Rodeavam-no• Jorge Vieira, 
Salvador do Carmo e João de 
Brito. Também ou.Iam eeta 
troca de lmpre11õe1, e o Jorge 
colaborou ate, na conver1a, 
dizendo: 

- Dada a pouca vivacidade 
que Rogério citava a demona­
trar, julgo que Jeaua Correia 
teria aHegurado- quem 1abe? 
- talvez a vitória. Canário e 
Serafim, deveriam ter jogado 
logo de Inicio. Como Barroea. 

- A equipa de Inglaterra ? 
-Meno• equipa q u e a 

da 1947 : 
Não me lmpre11lonou 

extraordlnàr:lameote. No Bra-
111 •ai ter uma actuação 
difícil. 

E' também a opin ião doe 
aelecclonadore• portugueHe. 
E1tee moetram-•e eat11felto1 
com o r e1ultado, e ainda mala 
com o jogo da no11a equipa . 

Sat.ador do Carmo da-no• 
meamo aa í1ua1 lmpreHõe1 
1em con1tranglmento: 

- E claro que todo• aponta­
•ão uma ou outra falha. 1810 
foi 1empre aulm. 

- Hoje não faltam pontas 
dlreltae -afirma rl1onho João 
de Brito ..• Ontem, ae oplnlõee 

a sua . ·-op1n1ao 

geral• favoreciam Rogério ... 
- O• melhore• portugue1e1? 
- Todo1 I - garante Salva-

dor do Carmo. 
- Carvalho, Albano, Caná­

rio, Serafim, Travaço1 - co­
menta João da Brito. 

O dr. Verglllo Paula, que 
ae' abei rou do noHo grupo, 
diz-nos também : 

- Não ee podia fazer melhor 
contra 01 meetre1 lngle1es. 
Rectlflcou-ae o re1ultado de 
1917. Nuee dia t udo foi contra 
nó1. E tudo favoreceu a equi­
pa lnglha. 

01 melhoree portugue1ee ? 
É fácll : Albano, Carvalho, 
Travaço1, Canário e Fellx, na 
segunda parte. 

Procuramo• outras oplnlõee. 
No E1torll juntaram-ae multo• 
d11portl•tae dlrlgentea - e não 
ora d ifícil eacolher ... 

O capitão António Cardo10, 
que r epre1entava o ar. coro­
nel Sacramento Monteiro, Dl­
rector-Geral doa Deeporto1, 
afirmou-no•: 

- Falhou apenas o extremo 
direito da equipa nacional. 
Go1tarla de ver Franklin no 
eeu lugar. 

O dr. António Jo•é de Melo, 
opina: 

- Na eegunda parta, a no11a 
equipa lmpreulonou-me. Pa • ­
ear de O - 3 para 3 - 5, é ótimo. 
Cheguei a ter a impreuAo de 
que 01 papél1 e1tavam tro­
cado•. 

Alberto Brito, dlrector da 
Federação: 

- Carvalho, Canàrlo, Al­
bano, Serafim e Travaço• -

OS ESGRIMISTAS EM MARSELHA 
(Contil111açiio ela pcí9i11a 12) 

Lutando contra numerosos e 
fortes adversários, entre os 
quais f iguravam muitos dos mais 
apreciados mestres de armas de 
França, os nossos representan­
tes houveram-se com brio e cha· 
maram para a sua classe e boa 
escola, as atenções gerais. 

As duas provas, de espada < 
sabre, foram ganhas por profis· 
sionais da esgrima; no sabre, 
Andrade Barreto foi finalista, 
derrotado pelo mestre Thirioux 
por 3-5, 5-1 e 1-5, depois de havei 
batido na meia-final o mestre 
Mayoux por 5-2 e 5-3. 

Na prova de espada, os por­
tugues~s ganham as suas séries 
eliminatórias; Mourão, Melo E 
Castro e Ah·aro Pinto continuan 
vencedores nas séries respectiva~ 
dos quartos de final e das meias 
finais e participam os três na 
fase final que comporta apenar 
dezasseis atiradol'C~, classifican 
do-se Pinto em quinto lugar. 

Eis o balanço sintético da~ 
mais do que honrosas classifica· 
ções dos lusitanos, cujo valoi 
se reflecte no tom elogioso d( 
toda a imprensa local. 
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Assim, 1ior exemplo, cLe Me­
ridional> proclama em título a 
três colunas que cOs portugue­
ses se afirmam os mais perigo· 
sos cs1>adistaS>; em comentá1·io 
final ao torneio, o mesmo diá1·io 
afi l'mava : cOs portugueses, após 
haverem me1·ecido o favor dos 
pt·ogn6sticos, tiveram que incli­
nar-se ante os franceses, mas os 
assaltos cm que lutaram os es­
padistas Mourão e Pinto antes 
de se confessarem vencidos, fo· 
ram magníficos. Mourão, que 
ainda é jovem, tem estofo de 
grande campeão. Os portugueses 
contam igualmente em Barreto 
com um sabrista de grande fu. 
turo; lança seus golpes com ta­
manha rapidez, tal cfúria>, que 
é difícil evitá-los>. 

Um outro orgão da imprensa 
marselhesa, cDerniêre Heurc-, 
também em título de grossas le­
tras admitia cautela com os por· 
tugueses. · 

Estas citações bastam para 
comprovar o bom conceito que 
a csgri ma portuguesa conqu is­
tou, mercê do excelente compor­
tamento dos seus rep1·esentantes, 
neste importante torneio interna­
cional. 

JOSÉ DE EÇA 

multo Bem. Ben David, agra­
dou-me e eva lá•. Fellx, teve 
boa 2. • parte. Só o extremo 
direito Rogério foi pouco feliz. 

- Sobre a arbitragem? 
- A grande pcnal!<lade apli-

cada a Carvalho foi forçada. 
No re1 to - bem. 

Entre 01 lnglêee• havia al­
guma col1a de surprêea com 
o jogo doe por tuguesoe na ee­
gunda parte. Mr. \Vlntcrbot­
ton, cmanagcr> da equipa, In­
formou: 

- Portugal tem equipa para 
ganhar à Eecócla. Os eecoce-
1e1 1Ao mal• duro•, porém. 
Goetel da vona equipa. Vê-ee 
que foram d e facto lnfellze1 
em 1947. 

Flnney, extremo esquerdo 
da equipa: 

- Oe portugueee1 jogaram 
bem na 2. • parte. Nó• não e1-
perávamo1 que a equipa rea. 
glsse tanto, e tão bem. 

- O Arbitro ? 
- As duaa grandes penali-

dade• exl1tlram. 
Voltamo• a falar com oe por­

tugue1e1. Agora 01 jogadorea: 
Francllco Ferreira: 
- Uma dl1ten1Ao aborrecida 

tirou-me poulbllldadee. 
Vlr glllo: 
- Voltarclà equipa. Não 1ou 

de deeanlmar. 
Carvalho: 
- Parece que há motivo pa­

ra e1tar contente. 
Ben David: 

- Comecei nervoeo. !lia• de­
pola de marcar a primeira 
bola, ganhei confiança. 

Erneetu: 
- Fiz o que pude. Oe lnglê-

1ee rematam bem, moe não ca­
tou aborrecida com o meu tra­
balho. 

Barroea (que e1tava junto de 
Vergillo): 

-Jogâmo• bem na eegunda 
parte. O• Meatre1 perturba­
ram-ee um pouco ..• 

Canârlo : 
- Go1tel, go1tel. Isto, cá por 

mim, ainda não eetá mal ... 
Serafim: 
- O jogo não me correu 

mal. O penalty? A baliza e1-
tava em perigo .. . 

A• principal• oplnlõee eeta­
vam arquivada•: Revelou-no• 
optlmlemo, alguma 1egurança. 
Contra a E1panha, quando 
empatat'am não ee jogou mal, 
como ee eabe. Contra 01 lnglê­
eee, também a1 col1a1 no• cor· 
reram de feição. 

Vã l á: o futebol portuguêe 
tem o 1eu valor e 1ua e1peran­
ça juatlflcada. 

RODRIGUES TELES 

'Cedo o d.eóp0rfióta 

dei>(. adóhrar a 

Stadium 



O DESAFIO PORTUGAL· INGLATERRA 

EQUIPA NACIONA 
L DE INGLATERRA 

'l'iUiamt tüfeM.e llUat• 1ob1'e a linha da baliza 
um forte f'emate 

Os capitãu, 
Fninci&eo Ft r· 
1'rin> e Wright 
e11mprimfttam · 
-te 114 pntett( 
do órbit1'0 Gi1 

sepe Capa1ti 

Ernesto defende, e Fel~ tapa o 
caminho a l\fo..temtm 

E:rneeto, todo "° a.r, horizontalmente, num uforro 
magnifico, toca na bola ~ det1ria-lhe o n1mo. A bok 

'ª' fo..a 



Carvallto interveio e MorteJUe>t cai, aplica•.do o urbi­
tro o aeg1mdo penalti co>ttra Portugal. Em o momet1to 
,,,. q11e proeurá11an10B com empenho o empat•. Ve;a-so 

o q11• at p1us11 ao Indo ... 

f'inne11 marca o penalti da meema forma que o primeiro, . 
eem apelo ntm agravo. fJ a s.• bola inalesa. 

• 

Uma ava11('(•da perigoati doa i>tgu11ea. ll1ea1no que Enle.to não tu:ease 
deftmdido, o perigo devia aor afaat.c.do por Feli!ie ou Car11alho. Veja-lf a aua 

coloc~do. 



HIPISMO EM ESPANHA 

começa hoje a disputar-se 

COMEÇA hofe a dleputar­
· • e, em Madrid, o Con­
cureo Internacional da 
capital eepanhola e 

cer tamente, o mata dlflcll de 
quantos ee realizam na Penín­
sula, 

Nele tomarão parte, além de 
todo• oe caun do pai• vizinho, 
alguma• equipa• eetrangelrae 
de enorme valor e uma equipa 
portugueeo, homogénea e for. 
te, cuja conetltulção Jâ foi por 
nó• dada ao• le itores. 

Precisa dum carro? 

Compre um AUSTIN 

que compra betrt 

AUSTIN A 40 

Oishibuidorei t •rais: 

J. J. Gon~alvea Sucrs. 
LISBOA - PORTO 

A1entes em toclos os Distritos 

Serâ eacueado enaltecer o 
valor do Concureo Internacio­
nal de Madrid que, mal• uma 
vez, vai proporcionar luta mo­
vimentada entre oe cavaleiro• 
penlneula r ee, numa competi­
ção que agrada eempre c na 
qual oe valore• u equlltb ram, 
dando a u lm ocaelão a préltoe 
de multo tntereHe. 

O prlnclp•l atractlvo do cer. 
tame madrileno aerâ forne­
cido pela dleputa da tTaça do 
Ouro da Penín sula», que deede 
19W o• nouoe vizinhos não 
viam dleputar, por via dae 
consecutivas vitórias da equi­
pa portugueea. Aguardemo• 
com eerenldade e confiança a 
actuação doe noHo• cavalel. 
roe numa prova que pode e 
deve conetderar-H o Portugal­
-E•panha do hlplemo. 

Do programa do Concureo 
fa7em parte a• provas cDlpu­
taclon> (Omntum), «Governa­
dor Ctvtb, «Mlnletérlo da Agri­
cultura» (R egularidade ), 
«Exército Eapanhob, «Grande 
Prémloi., «Generallulmo> e 
~Taça das Naçôee>, eeta dispu­
ta, como é hábito, no último 
dil•. 

É curlo10 Indicar que o 
chefe da equipa portugueea, 
capitão Correia Barrento, po­
derâ dleputar 88 prova• do 
Concurso de Madrid e, em ee­
pectal, a cTaça de Ouro da 
Penlnaula>, o que valoriza 
ainda mate a turma nacton•I 
que, a partir de hoje, vai re­
preeentar a nona cavalaria 
num certame particular mente 
difícil e de reputado valor. 

ANTAS TilXEIRA 

O festival ginástico do Sporting 
,( t1ua.u dt.: ª"º' duorrida.; •'" 
1,; de Ma.10 de 1940, o Sporti1'q 
Club~ dv / •ortuqal, t'ntao 11() 

ovo"tu <ta. e•ca. vida. a.•JOCía.tii-'<l 
,,. #Nl• dot R~tt.Gtu•a.dor~•. oro<uti:o• 
•O ""'" ,,.. ao t~"'PO o Pal4cio da• 
Ezf>(UlrW• "'" taro• gi"d...lico para 
ªP''•t"'rtlaçdo de lodos as •11101 clot1•e•. 
Drr1· Ur t1ido etlt-, laluez o primtiro fes­
tival flt• cducaçilo flilicc. tet1do cotuo ce­
tidrio o Qr«J hojt' "' chama PavilJtdo de 
Dt11>0rfo1. A...-.... decorrido• doi• l••trc•_. o 
gra"d" club• dflporti~o 1>0rlw1111.I• reo· 'º" a. tt'Odiçdo e ovrt•nttou tta. 2>0Hc1da. 
quinla.·ftira. 1110 >1tt'tttio toc<AI , á .tJá­
.,.,.u/a. britha1'ltí1tima. do lt"'4 trabalho 
dt Nm ano "º l!f.'C'lor educati-eo. em. 
dnwOMttrvçâo dig"i/icaJtte do bo)Jt cri­
tüio d.01 •n• oriNtt4dort'• ~ proftuoru, 
11roM"d.o qu 1i1.m d•be cel4hto e•~­
dal1nr•1t1 CcntMIDTOdO à actividad8 det1• 
1JrOreiva. VOdt, (/Mt"rt"HdO, Ombrrar Hm. 
des))rúuor com ª" to~ctittid<Jdt'1t ttVC· 
t:i41izodo.• "º w.eú•o da gindetita. tdic­
coliN~ 

0 Jl'r'OllrGJ'lltO. Qtt• O $por'ti"'1 OpTt­
UltlO• a "'"ª "Wnttr'().jJO oui1UNCÍCJ. 
1JT()J>01itadameKt• compo"ta nn 11,.andt 
maior1'u '>elo. ""' maua. a1u1ociativa, 
poderia. tu Mo f'Xibido eont ldb1tico 
izilo ,.,H «Pf'Cldculo ptl-tilico. Tinha. 
t ,,. •i, todo. o• rlnr1,111to• dfl agrado e. 
U.n111w .... nilor '"'""•itCO pero. ~ .. tOIO• 
11tímttHf'ttte aP'l't<'iodo. 

A feli~ aHociac4o da 11ind11Uca com 
o d,11vor·to, a alltrmbtcia. d<i a1>rr1t"nta­
fdO "' clu1110 e dti,10ll4'frO('Jtt' dt C(lft• 

tltbol 4, f~lft, ba•qM"ltbol, t/Ni• dt 
m•aa. e JJr0tiHag1m ortftrlíco - 11ta, 
li<'la. con1KJ(Jrada «le&uittho• Mari<i 111'1· 
M11ia. de Vo1conctlo1 trowxe: à ff"•la 
•11i0rti111gau• i111111Mlgar a11imação. 

Do• lri• aprtu111l4f<"l'f'1 duv<>rtit'O•. 
ÔHtacor<t,1tO• o. ezíbíc4o do c.oHdthol 
dt ttlf'>. utod.alíclade •oro. ~tre tt6.t r 
ttMt e•tá dtftinad<l ao fauor do mi· 
Mico vela11 11uu1 cara.ctcrl1lieas d~ dí .. 
"Nami1tmo r comt>ttir4o. 

.l parlt 11ittd1tica. do lltrd.o, tnf"f'f('tr"Úl 

"ºi• do q~ etto. /orradomeMU •i•­
tltico. reftr'lrtda. Defd' a C'•co111tado,.. 
rlaue do.t l>f'Qtttnino• dot trét aoa •f't• 
""º" cté d liçdo dow atlt"ta.t em atrcto, 
o S1>ortit1fJ /"~ 1>at1Ur 'J>~lo recinto do 
l'a.vilhão a pamG conwleta da. 11U1. 

l'Kola. giMdetica. ofir-maitdo 'º" t•forro 
prt•tigU.111tf1 JJOJ'O. a coltctii:id.ade fl 
rcpdimc>-lo :f)ara. o. ,.,..., dirign.ln. 
('01tt rta.l"' directc do1 profu10,.t1 
n. Lídia San Paio, ea 1>. Álvaro Ntto, 
Moniz Ptrtira. e ltfoi.ra. e Sá fJ do 
dr. Abel Salazar Carreira q-ut, tom 
tama,,.Jia, dNíNJ<âo t 'º'"J>ttê.ieia a11tt.­
'"''" ft.C•lt• .UtiMO. º"N o t•.corqo de 
oritNtar o attictidade #i"d1tiea. •ll'Or• 
líKt11cietci. 

Seria. "º'"° deeejo alarga,. e•ta• r'f/t· 
rhtciaa GO 1>ormenor, f'Omo de ;iu1tiço,· 
maa, porQMe tal noa é ltN))081Ívtl, tfüni­
nomo1 44 ('r61tic:o. tod4• 01 rt/trbt­'Mi• ttJ>tciai1 1>0"'1W'· M& rtolidadt. recto 
AowL"e ou• di1tingttir. ParobeJt-1 ao 
S1>0rti1"1 t>«la 11Ka iJtie1°olitia,· e j)Grabt11•. 
•Obrttt-udo, ,u1lo f'Xceltmtt trabalJto ffd• 
lízodo. 

6 

RES~ALDO 
DA "TACA DE INGLATERRA" .. 

A S corf:'a elo• dois finali1taa dA 
-.Taça d• Jn_glalfrru eram o 
\·ermclho t> o brant0. !)(.pois d._. 

t;Orh:nr. o .ArRi'nal viu-se ron•trangido 
a mudnr a 6UI\ t6r (cnmi•A vermelhn 
('()r» m1rn"Rll brnn('i\8) t>Ot' outra, dt 
nn11u•elo·our0. Lo1Co 01:1 carlK'nnllatA» fl. 
Z('ram espalhar i>t•la sua ruidosa cela· 
QUt \Ut\R Quantidade infinita de c.(So.. 
min611 - A.mAttlo-vivo Que dtu &o a_m. 
bitnte do Wembl•y. aJ)elS.ar da chuva 
miudinha e impertinente ClU<.> C'nin, uma 
dR• notai:i m.-1• ulcgres th:11tn fitmogi\ 
final. 

Joe Mtr«r, <'•Pitão do Af'li.('.n&f, loi 
re«~r das mil.o. do Rei Jorv..- VI, a 
lilmo,...~ Ta('a. (JUt.', ali4s, vAl4'" apenn.s 
etren de 50 librn•. por entre umn ova­
ção ('1trondosn. 

A Hainha n("t!M.• mom<!nto tira umn 
m(.JRlha da• duu que l'•tAvam em 
('ima c.I~ uma mna e deu· lha. Mu. eom 
a t-:moção da ttrimónia, a Ra,nha en­
t1·t-.1tou a Poc Merctr a rm."(tnlha que 
cri\ t lí.'Htinada no cnpitüo dn. cc1uil)a vcn­
tldl\ ! Ji'oi só no vestiário (1Ue o facto 
foi clt~berto t.• Merter rol alvo do 
bom humor inalt vor parte dos seus 
~amarMla... 

Joe nproveitou tntAo a orft•iii.o para 
R ("()municaçâo lmvortanl(': _ dt• que l!.C 
rt.:tlrnvn, de1>0i• dt.' 37 ano1 de itladc. 

diundo: JA POUCO 1>oa.so reallznr, t. 
" minha ttmbição foi conseguld;i;, poli 
(')m.ftndd R equipa vitorioaa da Ta(a.i. ... 

Alex F'orbtl. o mel1\-direita do ;\r· 
scnn.I. foi no Wembley um dos melho­
l"t'S josrl\dOre!f da sua equipa e fo i tarn-­
btm aQUtl• que mai• entusiumo demont­
trou no /i1110I do encontro quando da 
vit6ri8. P1ua ele a cTaça> era u.ma 
coi@a frr\"td. inace.aivel. uma coillJ\ do 
mundo... E nfim de 11c certificar oue 
hnviA. girnho bem A t.•rnça>, ncerc.'OU•Jle 
dela. Rfaurando-a tarinhosamentc ~. 
d~o-lhe umft lérie de \·o1tu em todot 
os M:ntul°". nunca mAie a la.raando 
até à entrada do n-.ll,rio. Qut-m ao­
aou <"Om ftl~ e9Pttt4tulo foram 01 fo­
tógrafos que fizeram uma aitrie dl' bo­
t1eco• •·1uo1 nestas finnh1. 

O trein11•lor do Livnoool - Gtol"ln 
Kay. te\·e um péaimo d.bado naqu~a 
final dl\ c.TR('a da Jnglat.er-ra>. SAfu de 
11un ca.sn <'Orll toda a tnmUin. parn nul&­
th· ao enC'onu·o. vendo n i.ua equipn per· 
der em Wtmblcy. º" volta a eau, no 
domingo dt manhi. tua mulher ('()n.t­

lala <1uc "" 1ua autifnda a cau tinha 
11.'ído littrftlmcnte clim1JO• de qua_*' lo­
dos os obJ\"t'tos de UilO. Verdadeiro 14· 
lnulo azinsro vara Georsre J<ey! 

O s nacionais de aspirantes 

O to .. neio nAdonal dl' • twl>itanW1 
que a F~.lt:rA(io 011taniiou no 
N.bado e domingo dif~riu do re-­
trional pn_'("eclente Rl>t-nne pell\ 

J>n:•·~mçn de Cl'CnNOs atlttl\i ('Onimbri­
et'rHl<'•· O Porto, de cujo esror('O de i·es:· 
iUri;rimento <"lil)t•re\vamos mnl•, bTilhou 
aptna"' pela auM-nt'ia. 

O• l"f'•ulta<IM font.m, na at·nt-rAlidarlt, 
inltriorH: melhor1u11m-se, nc> entanto, 
trl-11 múim03: o do$ 2;;0 m. (Lemog. 
30,2 M.) , estaíel1\ 4 x 60 m. (ColéSfio 
Milltnr. 29.l l't,) <' s11llo em rom1>rimento 
cPinht•iro. 6 m, 20. Na pi1t.a. do Es­
l,11io Na('ional, RVt'ri_guadamente POUCO 
favor• ... tl e "'tnto 90prando do gul, °'" 
temfM>111 foram fucos; 11. organização 
ks:tuiu nelJla jornndn de forma M.t.Js­
fat6rln, mas nR v~'mern. "" t>lttà do 
LumlAr, o ptOJtr)\nHt arrA1tou01e dea­
ntte&M).riamentf', <'Om larSCOI ffpaçoa 
morto.e. <a~ lk'mpre J>Or<IUe 01 alie. 
ta11 tardA\'alC em rl"Aponder l ('hamada. 
O Abu_.o está " reQUérer mtdidR dra­
conlann c1ue o exUn~a de vei. 

O c: lube que npr('tJentou N1ulpl\ mni!i 
eo1ni)ll'lR e valoro"'" foi o Soort. Lisbon 
e 8~..nficll. ('OnqUlllolRndo oilo tllU)O!;, O 
Sportin5:' QU8l1"0. Colégio MilitAr e An­
dfmit'A de Coimbrft, um t-adft. 

Para '1Ut' esl(':S torneios entre ,iovem1 
pratic.anteoe poaam alcançar ~ 011 
~u• obJ~tl\'OI é n~rlo aumentar 
o esforço de propapndn, não &6 para 
<1ue aument.t o número de i n1crltot:. tomo 
1>nra ntrnl 1• novas eolecUvidades <1ue. 
nesta ('Rte~oria 1>odem concorrt'r l'll'I 
l>hmo malt nivelado t> 1>reparar cleni('n· 
tos para mait lartr;OS ('OmellmVltoa. 

Os torneio. de aspirantes deviam ...-r. 
fll'las suu taracterfltfoa1. a.a mal1 ton­
rotrid{l.s de todas a.a tompeiições. o vi­
veiro ondl• ('Omeçariam •~ desenvolver•" 
011 elementos novo• rttrutados ano k ""º na Idade mai• própria para a ai. i· 
mila~io da tttnica do tUltlismo. 

Juntame-nte com aa prova$ do tOt· 
neio dlal)utaram-ie outra11, entre ~ 
~nsagl'ftdo1. com vittl\ U. IK.'1ecção J)Rrfl 
o encontro com O!f mRdrllenos: IJe em 
muitas dC'I"" o reiultado foi nulo, l)Or· 
que só ('Ompareeeram oa atJttU Q!JoC" 
nenhuma probabilidade t~m de lil'rtrn 
cK"õlhidOI. algumas houve que dtmon• 
ltAram a pn.-coce boi\ rorma de C'trt.­
ntletas. C'.!omo Álvaro Dias oue Mltou 
7 rn. 01 l' Munuel da Sllvu que l\tlnaiu 
rom o dluo 41 m 66. 

SALAZAR CARREIR.\ 

ARCADIA DE LUXO 
DANCING 

VARIEDADES às 0,30 e 2,15 
hito clamoroso da grande atracção internacional 

Consuelo Diaz -Pepe Montes 
CoW1iderada a melhor pare lht1 espanhol11 da nctualidade 
Adoraclon Rey• _ Mery Mely - Herm. Goyeecae - Her­

manae Baron - Zora!da - Herm. Avlla - Olga 
Mendoza - Lulza Roy o 

AMANHÃ Sensacional estreia 
DUAS 

ORQUESTRAS 

"""'········~··· 

M B l.ODY BOY'8 
ARCÁDIA 



por TA V A R E S D A S IL V A 

E STA a funcionar um Curso 
de T1·cinadorcs de futebol 
- a designação talvez não 
1-e1n·esente uma realida· 

de! - de criação da Comissão 
Administrativa da Federação 
Portuguesa de Futebol. Acusada 
d~ não fazer nada, ou de fazer 
muito pouco, a referida Comissão 
lançou-se prazenteiramente a 
i;ma iniciativa que seria útil, se 
entaminhada devidamente e com 
bom ~enro, mas que pela ma· 
neira como a ideia está a ser 
executada poderá ainda lançar 
mais coníusão num meio con­
fuso, pois ninguém está contente 
com o que se passa em variados 
secto1-es do futebol, desde a or· 
ganização das provas à arbitra­
gem. 

Mas em vez de estudu o 
assunto 1n·ofundamente, a actual 
Comissão Administrativa inten· 
tou fazer apenas obrn de facha­
da. Era t>reeiso passar o tempo 
com uma iniciativa de essência 
bem intencionada, que desse o 
direito il afirmação de que se 
fa!ia alguma coisa. Assim se 
ftt. 

Dispôs-se logo o 1>rincípio es­
tranho e inadmissível de que os 
treinadores, mesmo aqueles que 
prestaram provas meritórias e 
fecundas, há boa dúzia de anos, 
tinham precisão de ter a carta 
do Curso para continuarem no 
uoo da sua profissão, um título 
que eles haviam já ganho pelo 
saber e trabalho. 

Coagidos por essa disposição 
federativa, abrangendo todos os 
treinadores da 1.' e 2.' Divisão 
- os da 3.' já podiam ser in· 
competentes! - estes não tive. 
ram outro remédio, mesmo à 
co•tre-coeur, de se increverem, 
1isto que, na hipótese contrária, 
se lhes tirava o ganha-pão. 

Podia dizer-se que este Curso 
seria de aperfeiçoamento que, 
em tal caso, a decisão ainda pas­
saria e talvez fosse louvável, mas 
preferiu-se antes um Curso -
pomposamente um Curso! -
para a outorga de uma carta 
1irofisisonal. Em vez, por6m, de 
se criar uma coisa a sério, o que 
necessàriamente teria uma du­
ração prolongada e isso talvez 
não estivesse nas possibilidades 
da economia federativa, distri· 
buiu-se uma vasta matéria por 
,·árias disciplinas e criou-se um 
Curso de uma dúzia de dias, 
obrigando homens, reconhecida-
111ente competentes, com uma 
rida inteira ao serviço do jogo 
da bola, a participar neste brin· 
tar aos treinadores. 

Como, além dos candidatos 
forçados, o número dos volun· 
tários foi numeroso - o que 
prova a necessidade de uma ini· 
eiativa do género ! - ficaram 
estes últimos para um segundo 
rido, em Julho. Por agora, a 
Federação entretem-se apenas 
com os já reconhecidamente trei· 
nadores, pelo menos, na sua 
rr.aioria. 

E no íim desta dúzia de 
dias de trabalho, os treinadores 
ou ficarão cm Lisboa ou retirar­
~ão para a sua terra, já aptos 
" exercerem a missão. 

Parece-nos que para o cargo 

de mestl'e, a Comissão Admfois­
trativa escolheu as pessoas que, 
na vei·dadc, podiam exercer ta is 
funções docentes a inda que seja 
pena que lá não esteja um dos 
técnicos que por todos é respei· 
tado e consagrndo como um caso 
àparte em matéria de competên­
cia, em assuntos da bola. A esco­
lha poderia ter sido, no entanto, 
mais cuidadosa, não originando 
justos comentários. 

Mas fosse mesmo o elenco mais 
completo que imaginar se possa 
de mcstl"Cs ou orientadores, a 
verdade é que o curso é para 
a maioria dos candidatos uma 
tremenda cstopada, não havendo 
processo de, cm meia dúzia de 
lições, teóricas e práticas - as 
chamadas sessões práticas ult ra­
passam tudo quanto se possa 
conceber 1 - não só explana r a 
matéria com a devida larguesa 
e profundidade, como ainda 
colher uma ideia do aproveita­
mento dos candidatos, da sua 
apreensão e da vocação para o 
ofício. Como se poderia ver, 
numa dúzia de dias - o que não 
é felizmente necessário ! - se 
os candidatos estão aptos, ou não 
têm condições para o exercício 
do cargo? 

Tenhamos em conta estarem a 
frequentar o Curso de Treina­
dores neste primeiro ciclo, cerca 
de cem práticos ou indivíduos 
propostos pelos clu bcs. Há, en­
tre eles, nomes de técnicos es· 
trangeiros muito conhecidos, tais 
como Smith, Lippo, Biri, Szabo, 
Peics, Simonyi e Genczi, e anti· 
gos jogadores e treinadores por­
tugueses como Augusto Silva, 
Alberto Augusto, Armando Mar­
tins, Carlos Alves, A:lfredo Va­
ladas, Artur de Sousa, Afraro 
Cardoso e Armando Ferreira, 
para não alongar uma lista, 
já de si longa ... 

Se o ensino teórico, divididos 
os candidatos em duas turmas, 
resulta deficiente, o que se passa 
na prática bmda aos Céus! Pri· 
meiro encal'l'egaram duas pes­
soas de dirigir os trabalhos em 
campo, depois subdividfra m-se os 
candidatos cm seis g1·upos com 
os consequentes monitores, e 
após a terceira sessão resolveu­
·Se ainda um fraccionamento 
maior, que está longe, aliás, de 
evitar a desorientação. À mis· 
tura com treinadores de reconhe­
cida categoria e competência es­
tão homens que não conhecem do 
futebol os seus princípios gerais; 
de braço dado com pessoas com 
cultura suficiente para assimi­
lar os problemas estão outros 
qne dificilmente sairão treina­
dores aptos. Mas todos vão ter 
o seu diploma - pela dificul­
dade, ou melhor, impossibilidade 
de ajuizar dos seus méritos. Não 
será este procedimento contr i­
buir para o desprestigio do fu. 
tebol, ou, pelo menos, ob~tar ao 
seu progresso? 

Por outro lado, o que se passa 
no Curso jamais poderá conduzir 
a resultados úteis e frutuosos. 
Os treinadores competentes -
que indiscutivelmente há e que 
lá estão! - sentem-se natural­
mente infe1·iorizados perante 
uma companhia que não deseja-
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Desporto a sério ou a rir ? 

COM extraord lndrlo ln­
te reHe público ex lbl­
r a m-ee em Portugal 

d uas • qulpae amer icana• 
de basquetebol, j uetlf lca­
damente tida• como de 
cla111e excepcional e espe­
clalm en t e p repa r a d as 
para fine esp•ctaculares 
e, também comercia is. 

O grande atractlvo da 
excursao é, eem drivl da, 
o g rupo formado por jo­
gadorc• negros, alguns 
dos qual• e4o verdadeiros 
artlatae com a bola, que 
tanto podem a linhar numa 
com petlça o d eepo r tlva 
como deeem pen har com 
éxtto u m n ú m ero d e 
circo. 

AHletlmos à sua ex ibi· 
çtlo e confeeeamoe qu• nos 
divertimo• como todo o 
público ; em coro com ae 
d e alguns m ilhare• de pes­
'ºª'• e•fuelaram as nos­
eas gargall1adas, ad m ira­
mo• e a plaudimos o• cnú­
meron p repara d o• de 
algune dos negros a rtletae. 
Mae no fina l, quando o 
cer•brCI reviveu e analtzou 
a frio o eepectdculo, ea r ­
g lu uma lnterrogaç4o con­
traditória : eerla aquilo 
deeporto? 

Seria deeporto, aquela 
gama ra rlse lma de mano­
bra• acrobdtlcae e, algu­
mas, antlregulamentares 
que - eem nec• s sldade 
Imposta pela vantagem a 
obter - r ldlcularlsar am o 
adversdrlo ? Será despor­
to um eepectdculo onde os 
espeetaáores riem às gar­
galhada•, porqutJ um dos 
contendores p6e em fla­
g rante a Inferiori dade do 
outro ? 

julgamo• que n4o; e, 
a plaudindo embora a In i­
ciativa que trou..,.e ate nós 
os baequetlstae a mertca­
noa, porque da aua acç4o 
ca •er lo• hd com urte:;a 
multo ens inamento a ~o­
lher, nao felicitamos os 
organismos d irigente• da 
modalidade por ltaverem 
autorizado que, contra o 
Har lem se defrontas.em 
a• euae eelecç6es oficiais 
em lutas sério-cómicas em 
que as regra• de jôgo nem 
sempre eram escrupulosa­
m ente reepeltadas, 

A organ lzaç4o foi um 
~xlto ; mas qual eerla, ao 
f inal das partidas em que 
Inter vieram, o estado de 
eeplrlto doe jog a dores 
portugueeee? 

ARTISTA S OA BOL. A AO CESTO 

os JOGA I) ORES 
do Harlem Olobetrotters e Ali Stars galvanizaram o público lisboeta 

O 
S nmerlcanoa deixaram em Lia. 

boa - ou melhor, em Port.11-
a-al - um rR1lo de M:leza e de 
saudade... Ma1, comecemos pelo 
prln('1plo. C.Omecemo. - dado 

que 6 de ln~lra ju1llçA - 1><>r colocar. 
no devido ttlevo. a bela e arl"Ojada ini­
ciativa do SJ>Ortlntr Clube de Portugal 
Q.Ut, dtpola dt havn (eito deatuar, na 
sua oi1ta de Alvalad~. os atletas do 
novo ContlntnU, e de ter proporcionado 
a.o p(lbllto ll1boeta o es&>«táculo até 
entio Inédito de vu t:air um recorde 
do mundo. ton~sruiu agora. mercê do 
justificado preat.tslo que 8'0'Ul além-

r iam, sofrendo o Cu1·so com uma 
resignação cristã. Mas, de quan­
do em vez, há um desabafo, onde 
transparece a descrença, ou, en­
tão, um dito de esplrito como 
cáustico ao que se passa. Reve­
lação de todo um estado de es· 
pírito. 

Como o tratamento relativa­
mente a todos não é igual, en­
quanto uns levam a coisa mais 
ou menos a sério, se equipam e 
praticam os escassos exercícios 
- a par de treinadores que sa­
bem executar com perfeição, há 
Já pessoas incapazes de dar um 
pontapé com gcito ! - outros 
são pouco mais do que observa­
dores, largando apenas senten­
ças. Tudo isto p1·ovoca um mal-
·esta1· evidente. \ 

Se os dir igentes pudessem 
aperceber-se do que se passa 
neste Curso - talvez se arre· 
pendessem da iniciativa, que 
poderia ser tão útil e tão mal 
posta foi. Mas isto é o menos. 
De aqui a dois meses virá outro 
lote de uma centena, então já sem 
se tratar de treinadores. E de· 
\'e-se temer que eles o sejam 
numa dúzia de dias. A Comis­
são da Rua da Emenda ainda 
está a tempo de se emendar. 

front~irn1. traier al6 n6a estes maa:o• 
do bnB<Juetebol. nrtl1taa verdadeiramentt 
desooncert..t\nb.'• que. depois de téreo 
feito vibrar oa dca1>orll11t.a11 do Porto ~ 
de Coimbr~ sc&lvaniuram o público li&~ 
boc-ta Qut nfl.I duu noite. encheu po1 
C"Ompleto o m,.,..nlfito recinto do Par· 
que de Eduardo VIJ. nunt"a ae cansamk 
de oe aplaudir caloro.a.mtnte. 

O. HDttÜt"uloe tom oe (am060!J ma· 
btbrari.staa eonatitu.lram, aem dúvida 
al~m do aC"Ontttlmt-nto da atma.na e do 
motivo lntvlt,vtl de lodu u convenu 
verdadeiro. pt"<lra nnaular para o hi"" 
lorial do b4lll1uete lu• itano. }"'oi, se.a: 
sombrA de conte•taçi~. um altíssimo 
serviço 1>rc-atAdo 1\ modalidade e um~· 
oportunidade ('l(('t!lcntemcnte aproveita .. 
da. E o J>ilbllco deve ter- rejubilado 
1>or ter podido Prt.encinr aqueles Q Ul 
conetitu('m allclnntc ('Urt.nz em Qual­
quer parte do mundo, ea.sea famoso~ 
«Jona'lcuro <1u<' n França, a Suiçn, " 
Inalal-Orrft, n Alcmnnha, u Holanda. ~· 
Bélaiea e a l tAHa nauardnm com viva 
ansiedade. 

Famoto1 cJoUJrlturo. dl~mos. E, dt> 
facto, aalm "· Verd1\dtirn1 máquinas a 
jogar. H' ntles qualquer coisa que trans­
cende o 1lmple-a Joco, o simples des· 
J')OrlO. Prorlatlonal1 prlnclpeeeamenk 
remuneradOI, °' a.mnfoanos exibem. a 
par da sua Invulgar prepara~ física 
e da IU& tttnl('A apuradiaima. o seu 
trabaJho de tltt'O ttue. assentando. l 
~rto. no dHporto f, no entanto. mai~ 
qualquer C'OllA do que desporto. t, em 
suma. n 'ºª profltsi\o. E 16 assim se 
compreende ouc elH l>OlltLm suportar 
o l><!M) dn ctornée• que vfm realizar à 
VC'lha Euronn.. exibindo qu.àae diàrifi.· 
mente. de eorrlso noa IAbio11, com comu­
n ic::atlvu nleg1•in, um «<.'RIO> verdndeJro .. 
m~:mte Invulgar tle clnaae, de treino t­
de cauncldnde. 

Nas l'eunlõea do Pavilhão dos De.s.-
1>ortoa. o MJ>ecto de ('Ompetlçâo estava. 
claro, fora de <'A.Uiut. Nilo interessava.. 
O rim 1>0c.lfamo. me.mo di&er o 
único fim era '·rr o• T('P~Hntant:b. 
do Harlem Clobttrott.ers e do Ali Stan . 
E como ~tt'•, mflai1tra1menle, dei;en­
voh-eram todl\ " a:ama de maravilho. 
aos malabArl11-M011 qu ... o cinema jA DO& 
havia ttVtlado. o p6blieo n-tirou-tie 8'1.• 
tisfeito. oc Mlt11t011 da moJaHdade. aque. 
les QU4! a<"Omuanham o buquett>bo: 
dja-a .. dlft. PN-~nt·iaram eaiouemu dt 
jogo inédito~. OI pr1Ulcanld ~beram. 
nalir\lnl n•oeeto1, proveitosa llçio. 
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por MÃRIO SANTOS 

() J M maluquinho, 11sando a.bu-
1//, sivaniente do 11i11ti nome, 

vem publicando neste can­
tinho da. revista umas 

cr6nicas assim ao modo de qiiem 
entra,. em. casa de pessoas muito 
bem 'instaladas na vida... des­
portiva. 

Os ntaluquinhos, pela sua. in­
feliz condição, estão se11i.pre per­
doados. S6 por isso me não zan­
go 1nais ... 

Em todo o caso este 1naluqui­
nho tem a sua. faísca e pode 
muito bem suceder que, afinal, 
oulo seja maluquinho mesmo ... 

Veja-se, PU'l'a o efeito, a p1·on­
tidão com que ele previii o re­
g1·esso de Virgílio à equipa na.­
cion<il e como ele adivinhou 
que o (111.Mda..,,·edes da selecçcio 
portuguesct viria. a ser o Ernesto. 

Claro que o maluquinho ta,,n­
bém esoreveu muitas cisneiras. 
Aquela de pôr o Canátri-0 e o Ro­
gério co•no efectivos da equipa 
qu.e jogou contra a. lnglate1..,·a, 
s6 de maltico. 
E o Feliciano a defesa-cent.-cil! ... 
Pobre maluquinho! ... 

Mas o maltlquinho pa,,·ece te•· 
ideias assentes sobre pessoas e 
coisas de que quando em vez são 
debatidas por gente qiie é tida 
e havida conio de muito jiiízo. 

A inda. há dias eu li, escrito 
pelo punho de u1n dos mais 1J1·e­
ckiros professo1·es do Ctirso de 
T1·einadores, que o Eloi era. o 
cinterior português mais com­
pleto e mais esquecido». U isto 
no jornal q1ie se reputa o de 
maior tiragem e expansão 1io 
mei-0 desportivo. E como naq1iele 
jornal é evidentemente ve;dade 
que não colaboram. maluquinhos, 
fica-me uma. certa. dúvida sobre 
se 0 1neu querido maluquinho 
está º" 11iio está no pleno 11so 
das suas faculdades mentais ... 

É que os 1naluquinhos, para o 
se1·em, ncio podem estar de acor­
do com gente de jilizo. Se assim 
não fora, ou eram todos ajuiza­
dos ott eram todos mal1tcos. 

E1n Portugal anda há muitos 
anos um F1'a1icklin para ser in­
ternacional. Disse-me o maluq11i­
nho que, por direit-0, ele jú. o 
deveria teo· sido. Mas não é o 
maluquinho q1ie1n selecciona -
felizmente . Neste caso tod-O_s . te-
1·ão razão - malucos e (l,1utza· 
dos. 

Até os ingleses sentiram que a 
causa era de ceo·to modo difícil 
de resolver e, para ncio haveo· 
questões em Portugal, deci~irmn 
nã-0 trazer o seu F1'anckltn ... 

Escrevo esta. cr6nica ign-0-
'l'ando aínda -0 res11ltado d-0 
Portugal - Inglaterra: Também. 
nã-0 tenho a so1·te por mim e não 
encontrei o maluquinho. É q1ie 
ele seria capaz, etn nieu ni.ati 
juízo, de prever como a coisa se 
passa.ria. Mas anda desaustinado 
de todo. Como o contrariaram, 
prime·iro desatou a escrever so­
bre música e até trouxe plJll'a o 
p«pel umas c-0nsideraçõe~ muito 

parvinhas sob1·e a música do 
Tercei1·0 Homem. Que s<tbe ele 
de música p<wa poder pontifi­
clJll' ! ... Depois, adregou de andar 
pelas riws a fala.r sozinho, umas 
vezes pcwa conta.rolar a céleb1'e 
frase musical que o Orson Wells 
imortalizou (que ni.aluco tam­
bém!) outras vezes pm·a compor 
a linha portuguesa para o Po1·­
tugal-Esc6cia ... 

E como anda maluquinh-0 de 
todo parece que assegura aos 
quatro ventos 1tma 1'eforma pro­
funda no grupo dos selecciona­
dos. Bate nos 1·esponsáveis como 
queni bate em milho verde sem 
que, com. isso, quefra demons­
t1·cw que é « gente do clube da 
equipa ve1·de que tem culpa 
1naior 1io que se passa ... 

Mas o me1t maluquinho te1n 
ciinda a sua ped1·a no sapato. 
Promete a quantos têm a felici­
dade de o enxerga.· que a sua 
obre& continuará. E teni, como 
disse, sentenças 1nuito sérias. O 
tcio debatido caso da possível 
repescagem da equipa portu· 
guesa pcwa o Campeonato do 
Mundo em ftitebol é visto pelo 
maluquinlto de uma fo1·ma ati­
ladct e certa. Pelo menos, assint 
lhe pa.·ece - mas ele é mal1'­
quinho. 

Pensa ele que ncio have1·ia des­
doivro em que lá fôsse1nos, evi­
denteme>ite, depois· que se res­
ponsabili.zm1se alguém pela pre­
paração e condução dos jogado-
1'es portugueses. Ele tem a ma-
1iia de que muita gente junta 
não se salva. Que.· um 1·espon­
sável único - e ncío andará 
l-Onge da 1'azcio. 

«U•n amigo meu teve a infe­
licidade de interessa,,· um irmã-0 
seu nuni estabelecimento para 
outros doentes. No pú.teo do lws­
pital havia tima algarvia.da 
enorme. Toda a gente fcilava -
interiuidos e visitas. Nttm banc-0 
estava um homem a ler paul.ati­
namente o seu jornal. E c01no 
fosse caso que algum; d-0entes 
lançavam ao vento palavras qiie 
não estavam de li.a.1·nionia com 
o 1·espeito das gentes, o homem 
q11e socegadamente li<t o jornal, 
aclveo·titi: 

- Cautela qite estão aí se­
nho1·as ! ... 

O meu amigo, então, peo·gun­
tou a um médico que o acom.­
panhava. --..... Quem é aquele do 
jornal? O médico respondeu: 

- É u1n maluco!> 

Condições de assinatuJa 
Pagamento adiantado 

Custo por número . 2$50 
3 meeee, Eec. . 32$50 
6 " ,. • 65$00 

12 > > • 130$00 

POR TO DOS OS 
CAM I N HOS, 

PA RA TODOS OS 
M OTORES 

SO CIEDADE NACIONAi, DE PETRÓ LEOS 

14 ou 12 ~LUBES 
na 1.ª DIVISÃO 

~ A Dlrecçlfo da Associação 
.,n- de Futebol de Lisboa que 

ainda há pouco• dias, na 
comp anhia das outra• Asso­
claçêl"s e junto à Comissão 
Administrativa da Federaçlfo, 
ndu tinha oplnldo definida 
sob re a questifo do número 
de clubes, na Primeira Dlvl­
ado, publicou recentemente o 
Relatório da sua geréncla 
onde surge uma oplnldo firme 
e clara do assunto, qru vale a 
pena conhecer, pois esta 
transcrlçdo ilumina o desen. 
tendtmento que separa a Asso· 
ctaçdo de Lisboa das 15 Asao· 
ctaç6es continentais. 

Se o Congres•o Federativo 
se tlveHe realizado, a pri­
meira Direcção eleita da Fede­
ração teria de resolver deede 
logo o grav e problema da 
r edução do número de clube• 
dentro do Campeonato Nacio­
nal da 1. • Divisão. 
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Continuam, uma grande 
parte da Imprensa e multas 
da• pessoa• mate ca_tegorlza· 
da• e responeàvels nos aesun­
toe da bola, a defender a 
permanência de 14 Clubee na 
1. • Dlvleão do Naclonel. 

Continuamo• nóe os da Di­
recção da A. F. L. a pensar 
de forma diversa e contràrla, 
a considerar altamente preju­
dicial e asfixiante para o fute­
bol português uma tão extenea 
repreeentação na prova mà­
xlma. 

O problema é g r ave e pre­
mente. 

Pela força das clr.:unstânclaa 
e no estado actual da v ida fe· 
deratlva, eerà a Comissão 
Administrativa em exerclclo 
quem deverà resolver o aHun­
to e jã no corrente ano de 1950. 

Eua coml88ão j à m arcou o 
eeu critério e tomou resolu­
çõee pública& eobre-o assunto: 
- eeperemoe e confiemo• que 
a Ilustre Comlseão Admlnla· 
tratlva constltulda por peH oas 
Idóneas e Independente• du 
Influências e doa votos doe 
clube• e da• AHoclaçõea, 
apoiadas na reiterada con­
fiança Mlnleterlal, saberão ver 
de alto e bem o problema, 
para não arrepiarem caminho, 
nem resolver m al, nem prote­
lar por m al• tempo a solução 
lndlepeneàvel de t al proble· 
ma. 

Num pai• de pouca popu­
lação, num pais de poucos 
aglomerado• populacionais 
lmportantee, e num paíe de 
nível de vida pouco elevado, 
é evidentemente exagerado e 
lnauetentàvel mante r 14 clu­
bes na referida prova, com 
toda• ae deevantagene de ex­
ceHlvaa deepeeas, reduzida& 
receita&, de conta• aoflemadaa, 
e de extensão de calendàrl• 
que afoga e tolhe as lnlclatl­
vaa e aa poealbilldades de 
outra• provas e de outro• 
jogos. - F. Sá 



O BOM HUMOR 
E O MAU CAMINHO .. · 

D 
IZEM-NOS que terminat·am certas discussões que agitaram 
ultimnmente o burgo ctripeit·o>. Discussões que pareciam não 
ter fim, discussões que só traziam mal-estai' e aborrecimentos 
de toda a espécie. Embora nada tendo com elas, pois temos 

feil-0 e continuamos fazendo o possível por viver à margem desses 
cacont-Ocimentos>, achamos que foi bem melhor assim. 

-Que lucro poderia tirar-se do cdize tu direi eu•, .das palavras 
duras, às vezes deselegantes deste ou daquele? 

- Servia-se única e simplesmente o amante das campanhas, o que 
lê embevecido todo este soalhar de gestos e atitudes nodo dignos. Ser· 
•·ia-se a má língua, sem que disso surgisse qualquer beneficio para 
a prática dos desportos e para a saúde do espírito. 

E fazia-se, evidentemente, mau jornalismo. A Im1>rensa dcsporti,-a 
tem deveres a cumprir e tem obrigação de se prestigiar cada vez mais, 
servindo o público com o poder da sua doutrina e da sua lógica intan­
glvel. Tem ob1·igação de aconselhar o público com a serenidade neces­
sária e a autoridade que lhe dá a sua posição no xadrez desportivo 
e na própria Vida Nacional. 

Fazia-se isso? Não, não se fazia. Derrotava-se em lugar de cons­
truir. Dizia-se mal por inconsciência ou propósito, para fazer a von­
tade a grupos e gt·upinhos, a um pe<1ueno grupo de pessoas que andam 
no desporto a u·cinan, sempre e sempre a ucinau. 

Perdem com esta atitude um tempo precioso. A doutrina pouco 
ou nada interessa a quantos são capazes, afinal, de se envolver em cam­
panhas úteis e sensatas. Infelizmente para o jornalismo e para o 
desporto, esqueceram-se as necessidades urgentes, tanta coisa que está 
por fazer, tantas iniciath·as curiosas e dignas de ser ponderadas e 
conhecidas. 

Esquece-se tudo isso. A ideia da campanha e do insulto predomina, 
e os jornais, alguns jornais, bem entendido, passam a valer pelo 
número de agravos que transmitem ao amigo de tal espécie de leitura. 
:llal para todos. Mal para os especialistas do género, alguns dotados 
de faculdades que não se deveriam desviar para nenhum outro meio 
impróprio. E mal, digam o que disserem, p1\l'a o novo ou o velho, 
necessitados decididamente de conhecer o que se passa em sua volta, 
mas de manei1·a a ficar bem disposto e convencido da utilidade dos 
jornais e dos jornalistas. 

Mas bem: dizem-nos que o processo foi condenado por quem de 
direito. A boa leitura ou, pelo menos, o desejo de se contribuir para 
que se instrua e se produza obra agradável, embora sem excluir, den· 
Iro de ce1·ta medida, a agudeza e a crítica séria devem surgir e 
dominar. 

Que seja assim. A Imprensa carece de ser dignificada. Precisa de 
ter calt~ra! e de se fazer respeitar. Do contl'ário - cumpre mal com 
a sua m1ssao. 

Ou não será assim? 
RODRICL'ES TELES 

CURIOSIDADES ... 
8 No xadrrz jor-naU11tfro de4portivo 
dtw dar·•t de"tro dt• JK>HCO tem1>0 um 
ot"01ettdt"'""'º d• •rntaçao. 
e A• tzibiçtie• dai t<11tít>a• amtric<rna" 
"' ba-o•tttbot a11ro.daram t'm cheio. O 
l'aaro da Cama, i'Htt'r'tHOdo nci oroo· 
•t:.rd<>. "'º '""TO" trtMito tna1 ndo 
pttd ... 

e A. •otitHt d~ (l•u l..oMff"fº iria brt'­
u.nt~ dt obalod4 º'' l,otcrtnro iJtar­
q11u •lo H N>"/ir'Mo. O pr6prio joqa­
ior & Ôfl•tNtht. Ai"cfa bfnt. 
Q Awôcn• htnoa o. oru 1rfC dirtcçõo 'º So.lguíroit. >:•ttre o Hiil prteidntt,, 
~ o toowrtfro ltl·antaro"''·•• algacn41 
atrito•. 
O Dium•MO• QM• 1l,.0Wjo ar dulocow. 
para Li1boa, a /i;u dt t"onnltar fria 
proftuorta dt medicina. Era. o camt­
•ho 4 •tt111(r, tm boo t'trdade, e ia.w 
di11tmoa "º 12.lttmo tulmcro. 
O Sao c14rio1<u1 áw r~·/or8nciaa do L,_i­
:riit• ao c:ra110• f»cdrolo. Nas hoate• do 
F. C. Porto \"OtU<i-ite 1011a hi•t6ria. Na. 
J)OrtC' tt1ato:iHht'H1Jtl cor1ta.-sc º"tra. E 
tolvcz o l~u1itono t o IJdtntHMCt apon.­
'""" oi?edtl (hl(ra ... 

e O ittdtodor MMUJ. Mato1 - dízent-Jto• 
- /olondo ao •Hicro/o"~ d~ Ideal Rá.­''°· O--• JtUio Sllt'G diri11• 'º'" e"tw.­
.....,_o t dtdiNJr4o, tt/eriM•N ., ciorM­
ti.tOI d~ ~U•. "º de<"•,.., de •m pro­
IN•• dtdindo ao F'. C. Porto. /!..d.o 
'*4n.o. a.n ... Toctoelo. _,. Mc-"o. Ma­'°' JH'11MN O .. i,.. - ft• lá •be ... 
e A t11cu1qNrarlo do E1tddio ti de 
J.!010. ,.,,. 8f'Gqo, tamb'114 iHttrttaa. 

l~a.,lattfr ttf'1tla. "idacll'. No ma1n1i/it'O 
E8tddio da. NJiital do Mit1ho deve,,, 
r11tar 1>rr1tntf'" ttiHÍW.!1 <'tHttna.11 de 
1H>rtMntt-t1. .'l11tittfrf't110• todo11 à pri­
"'tira. dcmo.,1troc4o valorota- do vodtr 
dt11portfro ?1<1rt,.Hlto. 

e Pt"•--,. "''' /azH jopor o Porto 
t'<»tlf'G o Bt'H/íra. º" <"O"tra ci Acodl­
mico, º' i•"iort•, "º dia da /t•to dt 
Vítor c.mua r, o. cfr•po,.ti•'4• port•t-H• 
U• 001tariol't, '°º"' Cf'rtno. 
e O jogodor ""~"'"ti"o Punnx. NM· 
hM•KU'Ó. "º 01"Grf"MH. "ª"ª Q•tnt ali­
ntf'MlG••ft a. ,.,.,wraMca. de o t>f",. joga,. 
nMm orottdf' t'lN,,,. df1ta <'idadt. 
O Tt.uttbllH o Salgurirot ,,.~forçarei o• 
'"'"'' tqHi11C'.t11 "º"' dcli•«H t•vanlloi• 
C01tt vi1ita e\ • Volt<i (l Portwoal>, claro: 
• t1 litth4 tllNHl('ada. do f'. e. Porto 
dt>vtr6 •tr muito iJltl'mda. n.o pr6~inao 
at10 . Stt M)(rrr('tirtnu io11aclore1 ... O que 
é df'm J)rf" cUf(f'íl. 
• A vitidâ oo Porto tia equipa, de 
S. Paulo J"JG,.ret' t1taf' defüdtfoamtntc 
a••~tncrada. 

O Sr:Wt-ttf' Qlffl o 1>i11to do Lima. ttrá 
rxplorad-G por MtttG Comiudo de t6ei()11 
do Af'Odb1tit'O f' JHlo f'. C. Porto. P,.e,. 
J>clJ'O"'·*" alq11"' f'•JXct6.t"11lo1 woetti1nao11 
poro ''"'''º l>,.trt. 
8 O tft.Jo uawAo Ptlo Boa11i•t.a F11t~­
bol Cl11b~ 11do P6t/ff d41za,. d• eati1/aur 
o. po,.t•n-n. DtMI• QMf /iq11~m J-t "" 
PriMf'ir'Cl Diri"4u Na"ioMaJ - ~•t4 o..._ 
p-.rodo. o t'01Npol'l"~i« d, ntai• Mm dw•e 
JlOr(M,Jtet'!. 
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o BOAVISTA 
E A REPRESENTAÇÃO 

PORTUENSE 

O Boavista Futebol Clube 
conquistou, pela segunda 
vez, um titulo grande, e 

nesta altura com uma oportuni· 
dade que merece ser posta em 
l'elevo. Pode bem dizer-se que o 
Boavista F. C. reagiu digna, 
mente contra a sorte que o per· 
seguiu no ano findo, conquis­
tando o titulo e o direito de fi· 
gurar, novamente, ao lado dos 
maiores clubes portugueses. 

A falta do Boavista fazia-se 
sentir grandemente. Ou melhor: 
a falta do Boavista tirou aos 
desportistas portuenses o prazer 
de assistir a futebol de catego­
ria todos os domingos. Além 
disso, mesmo que víssemos em 
campo o Boavista irregular da 
época finda, é fora de dúvida 
que a classificação do primeiro 
portuense sofreu com a falta 
de um companheiro. Não sofreria 
assalto o titulo, sem dúvida ai· 
guma, tão expressiva foi a su­
perioridade benfiquista, pelo me· 
nos no tocante a pontos, mas os 
segundos planos não estariam 
com certeza tão perto do F. C. 
Porto ou mesmo mais bem classi· 
ficados. 

Todavia, não é por tal motivo 
que lamentamos o ano passado 
a ausência do Boavista. Lamen­
tamo-lo, isso sim, porque o clube 
tinha valor pat'a se bater e para 

servir o público amante da bola. 
Os domingos em que o Porto se 
deslocava - niio havia sol na 
cidade. 

Os jogos de II Divisão, diga-se 
o que se disser, não podem ser 
vistos pio mesmo ângulo e nem 
isso aconteceu na capital do 
Norte, salvo um ou outro caso 
especial. 

Logo, saudemos o Boavista Fu­
tebol Clube e a sua reentrada 
na Divisão de Honra da Federa­
ção Portuguesa de Futebol. Sau­
demos sinceramente a sua equipa, 
a quem falta disputar um jogo 
em Viseu, mas sem influência na 
classificação. Como se sabe, al­
guns jogadores do clube do Bessa 
são dos mais considerndos no xa­
drez nacional, como ainda este 
ano se demonstrou com a cha­
mada de Serafim e Caiado, 
à Selecção Nacional, coisa pouco 
vulgar, visto tratar-se de um 
clube da II Divisão. 

Aguardemos, portanto, que 
esses mesmos jogadores reafir­
mem na próxima época as suas 
qualidades e contribuam desde 
o princípio para evitar ao Boa­
vista, seu clube, as contrarieda­
des experimentadas no declinar 
do último ano futebolístico. 

~''''''''''~''''''''~'''''''''''''''''''''''~'''''''''''''''' 

ASSUNTO 
Julscamo1 Mber. j4 netlft altura, aue 

o a.i.aunto <'iú. arrumado: - 14 e não 
12 n• OlvlJo M•'1or dR 1---00.er&çio Por­
a'\lf1l8 df' 1''ul~bo1. 

De tarw. ~Ja QUAi for o intel'ffM: 
que a 1>Timt>ltA AMOdAçâo do pahJ J>O$SA 
ter n.ft re<lu('lo de 14 pant 12. nio te 
enrontra mollvo c1ue ju..sUtiQue a me­
dida qu~ a tiJM•••dora maioria defende. 
Podt> A AllOC'iAçào de 1""\atebol de Lis­
boa ~Prt~ntftr razões esp~iai1. at~ 
multo juttitlcAdRt e Juadtic,vei1. Po. 
d~m oa M:U. lnttrt-.aaes Mr ferid0$ no 
<"ilmI>O financ\'lro. Tudo juo está. muito 
~m. 

M:ut. 1rn11mndo tm revista o que ae 
tem 1>A1umdo no <'nm1>0 dn pr,tica, J>8• 
recc-nm. <1Uc o fut.Qbo1 po~tuguês Ju­
c-rou multhJ11imo wm o ui rgamento. 
A modnlidnd<! n111S1 J)OJ>Ulnr e pandiu-se 
rom segut1t.n(1t, do Minho no Algarve. 
e o benetlclo nAo pode nem deve él-­
QUt><'~M1~. 

Rf'm !I(' ubf que do penosas. por 
txt mplo, u dt'fllc>c.'Açóce Braga ou Gui· 
m1u-ie•Olhlo e vice veru.. Bem sabe-­
mn~ que. ainda por dma. ttm&tam·se 
t-&Saa de-10('"~ com um prejuiz.o re. 
1><·itAvel. Mft• tamWm aabe:mos que o 
público do Minho ou do Alaarvt pro­
eurl\ dar a tatH Jogo.. em larga con­
trlbuiçio, o melhor do MU auxilio t 
do .eu tntu!Hmo. 

Eatf'I Joll01&. J>Ort•nlo, lnt..tt.m largos 
1.M:n~(i<'lo11 RO futebol. Fitftm .sempre 

ARRUMADO 
adeptos. 1-"itllm aemprc apontamentos 
sobre o VAior do JOKl•doret. E, J)Or ex­
du.tlo de partc11, eleva-se o J\Ol;80 nlvf'I 
no camPO dft1>0rdvo. A eelttçio dt 
clubes. t at' dt ttntroa. poderia ser 
m.ftil bem telta. tvldenU!menle, com A 
Ort"Mn('A de mtnOI equipas. 

Mu o CN<"rifttlo> de ver o Jote de 
~ncorrentff meno. homogénio ' com­
penNLdo. t larsmn~nt~. com o aumento 
de Adeptot em todot oe cantos do P•il5· 
Crluam·•e l'm Cuim1trãe. t! em Bra.aa; 
na Covilhã t em Elva1: em Vila Real 
de Santo A nt6nlo. Por ai fora ... 

Logo. J>Aretla.noe dema.eiado cedo 
parn nmputnr 2 tlube1 80 campeonato. 
De r(l~to. vlu·ee que no Porto fazem 
tnlla dol1 toncorrcnlet. Que nos melo~ 
1·elativnmc>nlc modei1to11. 1e vibrou de en· 
tusiluuno, lurnnd°"'IM) bravamente nn 
caudn dK t.'IRultlcn~ão m-ra íical' den· 
t1•0 do torneio. SlntomA de interette 
nagrant..-. Pola 6 pr~lto acompanhar 
esu intereKte, efllA e-ordem>. dig:ãmos. 
dos adeptos do íule'bol J>Orluguêa-. 

PrdudltAm•te ot gn'"de1, 3 ou 4 
neste tato! Achamoe Que a1m. lilu 
esse lacto nlo pode tirar Qualquer 
aropo do aeu luaar. O futebol deverá 
upandlr•at". mt"AmO que neua expan­
são entre o ucritl~io doe tlubes de 
alittttU a.ólidOI. 

Alib. temoe a «-l'Uu ne.La ai· 
tura. venceu J6 o bom HMO. Tettmo• 
u clubtt nn Dtvilllo Maior ... 



AS FESTAS DO 46.º' ANIVERSÁRIO 
do SPORT LISBOA E BENFICA 

u . t.:t <IÚ• C<Jr< '"' , /, eiu loa Uei. 1 as !•· a. .1 ' • 
afirma: cC011ti1111emoa, pois, a fa:er de11a dedkt1(tÜJ e da nos.a /<>ri< 
camarodngcm clubiata. os 1neio• maia seguro• e 11.ai3 valioso• pam 

•·li 1111 • •• ' ,, 1 r> ") , ,, ~e. v ;v,, o 11 .... , ... ,. ... 

3 
1-0 1 ciclútat da 1.• e !.' cate· 
g""'1. pr~ra-.• paro partfr, 
dúputaw o Compeonato dútri· 
tal de cicliamo, orgo11iHdo pela 
F . N . A. T. 

!' - 01t doi.e 11e11eedores imfi11i­
du4ia: à direi la. Jod Fidalgo o n 
!. • categoria com ! h. 81 •n 4 •· 
à uquerda Por/frio doa Santo• 
de 1.• categoria com ! h • .14 "'" 
64 a., ambos do G. D. da Fdbrica 
Cimento Tejo. 

3 - A eqitipa doa C. T. T. elaui­
ficada em 1.' lugar. 

CAMPEONATO OE TI RO 
DA F . N. A . T . 

A VENCEDORA 

Maria u Lourdes Moura, 

do G. D. da Companhia. 

Carris, que t'epetiu a vi­

tória no Campeonato 

Distrital de Tiro e ven­

ceu também o «Na.cio· 

nal>, com 148 pontos, 

num má3:imo possível 

de 150. 

v grupo Ju esgrintisi,u portugue.>es eru M.u>(:ih.1. N 
plano, A ndrad• Barr•to e Penha e. Coita. No t.• plano, da 
esque r<lt1, Mdrio Mourão, Cario• Dia•, Melo • Caatro, Coiu· 
tmiti11n M1ll1ton 016rio, o comul Mdrio Duarte, Andrad1 • 

Silva, Afoa,.o Pinto e Pinto F'e,.,.ei-ra. 

A 
pre1ença de atiradores portugueses nos tomeiot 
internacionais de espada e eabre do Sud~ da 
J.-'1·ança, celebrado. em Maraelha, marcou com 
apreciável realce a esforçada campanha pelo 

l'easurgimento da esgrima nacional, que os actuaie dirí· 
gentes da Federação empreenderam e estão levando a 
bom termo com o decisivo apoio do sr. Director Geral 
dos Desportos e o eap!rito compreensivo dos cultivadon-• 
da modalidade. 

(Co,.timta 11a pti9i11a 3 ) 



Uma. o.titude eapectacula r d< Be11 David,.pr01Jocando uma defesa assás 
diffcil do guarda-redes inglês 

Logo 110 começo da piwtido., o guari/o.-redu •uwüm"l ~ntrou 1·1wiaa 11e:e1t e•i• acção. O• i>igleee• Ji~era?rt bou1 ma•iobrlll de ataque t ff'minadal com 
re?MU6 perigosoe, ou con• os pés 011 com a cab~. Bentl&11, em a.e9<fo, to,.na diflcil a 'Ilido. de E,.,.,sto 



TODO O MOVIMENTO 

PODE PRODUZIR VITÓRIA 

\ 

A 8 A C O R 

PODE CONCORRER 

PARA ESTE MOVIMENTO 

- SEM OBST ÁCUL0S e 

- SEM DECEPÇÕES 

Os seus produtos contêm 

estes elementos capitais : 

ENERGIA 

14 

EFICIÊNCIA 

TRIUNFO 



LUGAR AOS VELHOS! 
é o grito na Inglaterra 

O 
jornal inglês, c:The New& 
Cronicle>, abriu um con­
curso entre os seus leitores 
JHUa Mber quais el'am Ol!I 

j.oi:cadores aue deviam ir à.o Rio de 
Janeiro (ou melhor, Bc1o-Hori­
%-Onte) repr('scntar o seu país. 

A resposta foi wn J)Ouco im­
prevista e mostra hem o earáete1· 
conu:rvador dos mestrea inStk"M'.:s. 

Mandem os vclh.<>3! foi este o 
KTito dos leitores daquele im1>0r­
tant.e jornal londrino cuja tiragem 
é de cerc.a de um milhão de e.xem­
pln.rcs. 

' 
O jogador mais votado foi 

Wright~ A constitu ição da equipa 
dos leitores foi a seguinte: 

Williams; S<»tt. Franklin, A$­
ton; Watson, Wrigth: .Matth~wt, 
Mortensen, Rowler. Mannlon e 
f'inney. 

Como se depreende desta lista 
de nomes o. maior parte deles i;.ão 
jo;rodorea eonsagradiühnos. já com 
idades <1ue variam dos 28 aos 38 
anos. ' 

Qual será a opinião doi> selcceio­
nadores ingleses após este oon­
curilO? A primeil'tt jornada do 
Campeonato do Mundo dor-nos-i\ 
1l respost.a. Até hi todas as oon­
jecturàS são pos.siveia. O C!el'to é 
que oi velho~ Wm uma eotaçiio 
muito alta. 

~ ....................... ~ 
BOXE 

Faln-se muito da doença tlo càmpeão 
E:u.ard Chl\rles e numa provável reti· 
rad& prematura do titular. Segundo 
consta, fracturou dctcrmínada costela 
e ~ médicos exigiram largo repouso, 
at4i consolidftçâo segura, mas outros 
informes atribuem a uma descida 
de tens.;:i.o arteri{l.I o a lil'me dà mc<li· 
ri na. 
e Guilherme Martins continu.R no Bra­
sil, colecionando bons r~ult..ados. Em 
S. Paulo. tez !rente a um argentino de 
i:Attgoria derrotando-o POr pontos com 
brilho inu~itado. que lev1\ntou clamores 
de entusia:smo na hni>rensa. 
e Nos Estados-Unidos. o cubano Kid 
Gavilán. mmirante ao título de gemi­
·médios:t, ganhou a G<lOrge Costncr, por 
l)()nto.<J, "º fim. de 10 aesnltos. A ba­
talha, dispuhtda cm FiladélJia, foi de­
&e:SJ>t.rada e a deci3iio por margem l'e· 
duzida. 
O Lee Oma. _pel50-peisado americano 
sempre lant.atsist.a. e Bill Weinberg, to­
ram dcsou;)lificados cm Cínclonat.ti, por 
faltas consecutivru:t contra o regula~ 
mento. ao 7.o as&.\I LO dê um p~udo 
oombatc. 
O Em Amestel'diio, o robusto pugi­
lista francês Gilbcrt. Stock, irmlio de 
Jean Stock. detentor do eam1>con.ato de 
<médios'), foi vencido por K-0. ao 2,() 
&Ma.lto. pelo hohmd~s l:farry Bos. 
f) gm Barcelona. Luis de Santiago. ti­
tular de ueml-lcveu, derrotou o cam­
peão belga Machterlinck. por pontos. 
,. o~ dois combates de 28 de 1-faio e 6 
de Junho, a erccLua.r cm Mannheim <: 
Londres, entre os «pesados:>. Je~y Joe 
W1'1cott e llein 1'en lfo{f. por u.m lado, 
e Lee Savold e Bruce Woodcoek. pelo 
outro. não devem ter resultados ouc 
b'"Urpreendam. Tanto Savold oomo Wal­

eott deverão triuntar mas se se produ:r. 
A inversa. cria-se um anima.do despi<zuc 
entrt europeus e amel'ieanos.. 
-t Rafael da Silva (segundo parece. já 
não está na <matilha» de Bretonttcl ma3 
na de Routit1) uibiu-se em Co1me. numa 
Jeata. a que presidíu o antigo e notável 
pugilista Charles Ledoux. 

TE NIS 
Oa campt<>natos Internacionais de 

Paris terminaram com a vitória dos 
americanos. Em i,ingulares. magculinos. 
Billy Tàlbcrt derrotou B'udge Patty 1>or 
6/3, 9/7, 6/1 revelando uma técnica 
t))u.radissima e que o clae:ific.a entre 

FUTEBOL 
Term.inou o Cl\mpeonato de Insfa­

itnà, com os seguintes resultados: 
Po.rt.,mouth, tol como cm 1949. t riun­

fou na Primeira Divisão, em igualdade 
d~ pont.oa com o.s \VolveiJ maa supérior 
no balanço de tentos; Manchester City 
e Birmingham, càudatários do agrupa­
mc•nto, bai.xtU·am à S~unda. Nesta. o 
grande vencedor foi Tottenham Hots­
punJ, por certo o ttani mais notável da 
época 1!)49-50. cujos nove Dontos de 
vantaJ'.t'em. sobre Shetrield \ Vé<lncadoy. 
se não registavam desde 1895. 

Portsmouth ficou devendo o t:1eu 
êxito ao arn\nco íínal: No& nove cn· 
conLros derradeiros conseguiu 14 pontos. 
factor decisivo e, também. merecedor 
de referência. 

Os grandes clubes da temporada, ex­
ce1>tuando os mencionàdo~. foram Ar­
scni\1, Wolvcff ~ Liverpool. Os arllenn­
listas, vela irresistivcl recuperação no 
campeonato e pela conquista da Taça: 
os c.lobo11:. peln excelência dos seus m6-
1·itos g-lobnis, <1ue os levou ao segundo 
1>osto: e os de Liverpool pela dupla 
1>roez.n de Qutuse oons<auiUtrem dois t[. 
tulos. o da Liga e o da 'J'aça. e O cnmpeonato da Escócia tam~m 
findou. com a ordenação seguinte: 1.0 

Glasgow Rangers: 2 .0 Hibernian15: 3,0 
llearts; ..a.o East Fite; G.o Celtic. etc. e A 1>osiçiio de Juvcntus. no campeo­
nato itaHano. agora <1uase concluido. 
está aa.seguradn. Leva a Milão G pon­
tos de mar~(m e o& milanenses meia 
dúiia a Internai ionale. Os quarto e 
quinto clasei ficadoa, Lazio e Flo~nçtl 
podem discutir. àindu, l\.$ J'CSJ)ectl"as 
posições. 
8 Servetle nüo deve ti?t>OWAr &Obre os 
louros conauisWdos, pois 'BruJilen. e Lau­
annne, a um e três pontos de ntrA.io. 
wm voz 11ctivn no desfecho do Cam­
J>eonato da Suiça. 
• Na D~lgica, Andcrlecbt tem o tf· 
Lulo ãa.segurado. com cinco pontos de 
vantagem sobre o imediato, Berchem, 
Que leva agarrado Lá Cnntoisc. il dis­
tância mfnima. e Fínahncnte. .Malni.ve. na $u~in, 
campeia acima dos outros participan­
tes. com oito uontos oobre Norrkoping. 
igualmente distanciado de Halsinborg. 
O A. I. K. eistá cm 4.• luR1\r e Norrko .. 
p ing em 5.• posição. lado a lado com 
Elg!Jborg. 
8 Também se concluiu o can\))eonato 
de }"'rança. oom a vitória sensacional 
de Bordéus. um grur>o que na (ipoca 
p11$li.adá militou na 2.• Divi~1o. 

Os scirondinos bateram Met?. J>Or 
3·2 e já não puderam ser Alcançàdo.& 
pelo Lille. classificados em 2.0 lugar. 
eom Jkims e Toulouse u pequena dife­
rença. 
Ct Presenciiulo Dor 45.000 pessoas, jo­
garam em M iliio as e<iuipns D de ltá­
liA e de Inglaterra. Contra todag as 
previsões, os ingleses foram abert.."lrnente 
dominados. perdendo por 6-0. Ante um 
adverflÍrio c1ue se moiStrou t~nicamentc 
tuJ)crior. 

ATLETISMO 
A épO(:a dos desporles at.létiCOJ11 está 

('m franco progtesao, nalguns J>ahles. 
As.sim. anotem-se ns proe7.al:J flUe es­
colhcmoi;. entre outras. de mcnoiS lusttt: 

• !UJt09U0:> f<OUIJ!lll'l! fi.;).fOJHJ~UV( Sô 
Tosi. t\et.uando ern Milão e ltoma, Dr<>­
foctanm o disco o ,;4r11 ,42 e 51'",87, rtt­
pectlvamtnte. 

8 Em Loa Angeles. , o dardista Hcld 
a~ini:tiu a dist.Sn('ia de 70n>,74, e no­
~me. aeu rival. f icou-se em 701".08: os 
lançadores de oeso. Chandlcr- e Davis 
conseguiram l6 1u.so e 1sm,2S: Ashley 
correu as 120 jardas-bt\neiràíi no Lcmpo 
de 14, 2 S<'gundoa. 

!a!00co~.:~a-~;ie:;Ô Jar:i:~oe~!ª tc~t~~ 
excelent<- de 47,7 seg. e na localidade 
de S. Clara, o ~ltador Simmons pulou 
7"•,43. 

~c:i~wN~-.;:có{!~~~e·at.~~~ ~l'a::S-enuh~ 
a 53m,s9 e Jim Fuchs, recordista do 
pe1'Q, reali1...ou 17'",12. 

os melhore• aM's. da raoucte. apea.ar da 
sua ue<tuena capacidade fí5lca. pois é 
um diabético. 

Em pares. masculinos. a a11sociaçüo 
Talbert-Talbert conquistou o trotcu s;a· 
nbando por 6/•. 4/6. 3/6, 6/3. 6/2 ao 
s:.ruJ>O B. Patb·B. Sidwell. 
8 Aa eliminatórias oara a Taça Da· 
vis (zona europeia) deram. até este mo~ 
mento, os se:guintes resultados: 

A Itália eliminou a Inglaterra. por 
3/2: a Bélgica fez outro tànto à Fin­
lttndin. nor 4/1 : a Suécia ganhou à 
H olRnda , por .f,/l e a Sudcslávia triun­
tou sobre a Áustria por 5/0. 
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NOTAnASEMANA 
_ Â derrota dos profissionais ingleses, em Milão, batidos pelo 

.,7"t' expressivo resultado de 5 a z<l1·o, vem muito a propósito 
repo1· nos seus verdadei?'os luga?·es alguns juízos antigos, 
uns, sobre a inven.cibilidade e supremacia dos ingleses, 

outros, a respeito dos f•·cicassos das equipas nacion.ais. 
As informações 1·ecolhidas até ao momento revelam que a 

t.écn.ica italuina se mostrou mais acabada e menos rígida que a 
dos visitantes, apesar dei categoria insofismável destes últimos 
e do seu desejo de beni trimijar. É c<l1·to, o Campeonato de h igla­
terra constitui uma vrova de gastamento excepcioncil, de tal modo 
que, ave1uis se conclui, os jogadores baixam de capacidade a 
olhos vistos, mas seriei absm·do penSWI' numa quebra de rendimen.to 
têio elevada vara justificar os 5 a zero de Milão. 

No fim de contas, os italianos também disrrntam o seu cam­
veonato segundo fórmula p1J11·ecicla com a dos ingleses, e as ate­
mumtes reunidas para uns s<l1'Vem, também, p1J11·a os outros. 

A explicação da volumosa derrota encontra-se melhor se acei­
tarmos que o desnível q,ntigo, entre continentais e insulares, é 
actuc.lniente muito 111enor que otitrora. Po,. isso, a.s deslocações e 
o ambiente, pesam de manei?'a sensível no desfecho dos desafios 
disputados fora de casei pelos ex-invictos b1itanicos. Simultânea­
niente (e a tal 1·espeito não deve haver dúvidas) a qualidade de 
jogo baixou, depois de aceito o processo de evitar golos a todo o 
transe, af<l1'1'olhando a baliza com dispositivos de seg1ira1i.ça. Já 
em Inglaterra se levantam objecções ao sistema, pormenor de 
imvortc'incici, que convém ncio perder de 'l>ista, neste caso. 

Admitindo a supremacia técnica do.s ingleses e também a de 
ordem táctica, não se percebe como tenham sido tão copiosamente 
batidos, sem lesões que expliquem a su<i va-ssageira insuficiência. 
Além de tudo, ainda é admissível aceitar o teorema de que uma 
eqtlipa de selecçcio possui menos coesão do que uma, boa equipa 
de clube. Ce•·tos 1·es11ltados, feitos ext·l'a-mwros pela turma nacio­
nal, já não consegueni apresentar-se tão desast1·osos e reveladores 
conto dantes, agora que os niestres retiraram do cmnpo com cinco 
tentos sem res1>osta. 

_ Â. partida Musca do inten1.C1cional Franklin, na véspera do 
.,7"t' Cmnpeonato do Mundo, surpreendeu dolorosamente os 

dirigentes ingleses, que se vêem 7>'1i.vados à última hora 
de u1n importante elemento. 

Negócios sã.o negócios ( penso1i o conhecido médio-centro) e 
lá se •narchotl p1J11·a as Américas, onde será principescamen.te 
tratado, à semelhança de outros ases da «Canela> prodigalizando 
co1uielhos e1n casa estranha. Enfim, o seu P1'ocede1· poderá, ser 
mais 01• nie1tos b<l1tevolamente julgado, consoante os pontos de vista 
da. ética desporf!iva. Confrontados direitos e obrigações é difícil 
cheg<ir a uma co1iclusão certa. Aliás, os ingleses dispõem sempre 
de vá1·ios jogadores jovens, qurise t<io b<ms como o vellto selec­
ciona.do, e rios quriis esta oportunidade agradará. 

Fica de fo•·a, naturalmente, o p1·oblerna do P1'ofissiona.lismo 
ser oit não a fórmula nie1tos vantajosa de quantas pode?n con­
cilim·, benefícios niateriais e deve•·es de outra indole. 

Eni lnglat<l1'1'a, a retirada de Frank.li" não se considera uma 
deserção desportiva; quando muito, significará um gesto egoísta, 
pouco simpático, mas de pu•·o negócio. Nos países lat·inos o caso 
mudaria de figura e desde o aplauso sem reservas até ao des­
prezo total, haveria de tudo e pa•·a todos os p<iku:lares. 

O Homem parece que conseguiu nieios de locomoçcio próprios 
para singra•· no azul celeste e poisar "ª litosfera, sempre­
calços. Uni f1·ancés, Léo Vale?ttin., arrojou-se no eb-paço a 
2600 met1·os de altitllde e manteve-se no ar mc,,,iejanclo 

umas asas de sua invençcio, de tal modo que só abriu o pára-que­
das de segiwança para aten·ar, a 600 metros do solo. 

O disposUivo é accionado vela força muscuta.· do i?lventor, que 
executou a e<1;pt1•w1wia pela segunda vez, 111.Cls r esta conliecer 
mellto1· o alcance ~ possibilidades das asas, no que respeita 
ao vôo dirigido. Te temmihas p•·esenciais hesitam eni aplaudir, 
sem reservas, trata o o caso de solução definitiva, mas admi­
te1n q1te se está em vresença de uma satisfatória, 1·ealização pro­
visó1·ia, o que não é nada mau. 

A positibilidade do Honient evolui1· pelo espaço celeste, por 
nieio de asas, ten.toit sempre « imciginação humana. Os fracassos 
de fC(Jll'o, como de úilienthal, não significam re>iúncia ou i'1tpossi­
bilidctde e este ousado vionei.1·0, V cilentin, trnz no apelido a cora­
gem de se arrisc1J11· sem p1·émio mcis só pelo amor à arte. 

RAFAEL BARRADAS 



UMA EXIBICÁO DAS CLASSES 
DE GINÁSTl,CA DO SPORTING 

~lm exerclcio da clae•c tlc •t • "' •porti11guistas dirigido pelu vruf. Má­
.;. \foniz P l! r• fr '· 

s Lasquetistas americanos· 
no PavilL.ão dos Desportos 

l.1<po\M dct11 ''"'' uibiçôe• em Coi1nbra e 110 Porto, 01 baaque­
ti•tlu americanos ;ogaram em lMboa no Pavilhão dos Despor­

tos. A iniciativa do Sporting comtituiu um l:tito. 

PORTO 
vence Ll&BOA 

em AN CEBO L. 

1 -A equi114 do Porto qut v., · 
ceu a de lMboo JIOf' 8-4. 
1-A equipa de .U.boa. 
S- Um dos golo1 do Pof't.o, re­
matado por Paulo. 


